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Problemas associados à gestão e manutenção do equipamento 

Neste documento, fazemos o ponto da situação referente aos problemas associados à 

gestão do equipamento, com dados recolhidos no início de fevereiro de 2026. 

 

1. RESUMO GLOBAL  

As respostas dos professores evidenciam problemas graves e recorrentes na gestão e 

manutenção do equipamento informático escolar, centrados sobretudo em: 

• Falta de apoio técnico especializado; 

• Elevada taxa de avarias e obsolescência do equipamento; 

• Problemas de conectividade (Internet e rede MinEdu); 

• Sobrecarga de trabalho não remunerada dos professores; 

• Plataformas de gestão ineficazes e burocráticas. 

O discurso revela desgaste profissional, sentimentos de injustiça, ineficiência sistémica 

e, em alguns casos, esgotamento emocional, o que ultrapassa claramente uma questão 

meramente técnica e entra no domínio organizacional e humano. 

 

 

2. PROBLEMAS TÉCNICOS MAIS FREQUENTES 

 

2.1. AVARIAS FREQUENTES E MÁ QUALIDADE DO EQUIPAMENTO 

 

Problemas identificados: 

• Teclados, touchpads, SSDs, baterias e placas de rede; 

• Problemas elétricos não reparáveis na escola; 

• Equipamento que avaria, mesmo após verificação prévia. 

 

Exemplos: 

• “Hardware a falhar: teclados, touchpads, SSDs e baterias”; 

• “Muito equipamento avariado”; 

• “Equipamento de má qualidade que avaria constantemente”; 

• “Muitos Insys dos kits digitais não estão funcionais”. 

 

É a categoria mais recorrente, associada diretamente à idade e qualidade do material. 
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2.2. EQUIPAMENTO OBSOLETO / ANTIGO 

 

Problemas identificados: 

• Computadores com mais de 5 anos; 

• Desempenho reduzido; 

• Incompatibilidade com exigências atuais (provas digitais). 

Exemplos: 

• “Equipamento obsoleto devido a terem mais de 5 anos”; 

• “Computadores obsoletos e Internet com pouca cobertura”; 

• “Capacidades muito abaixo das disponíveis atualmente”. 

 

A obsolescência é vista como estrutural, não pontual. 

 

2.3.  FALTA DE APOIO TÉCNICO ESPECIALIZADO 

 

Problemas identificados: 

• Inexistência de técnicos de informática; 

• Serviço delegado aos professores de TIC/Informática; 

• Insuficiência de recursos humanos. 

Exemplos: 

• “Falta de técnico de informática”; 

• “Sendo os professores de informática a prestar este serviço”; 

• “Poucas pessoas para resolver muitas avarias”; 

• “Não existir vários técnicos para dar apoio a tempo inteiro”. 

 

Surge frequentemente associada à ideia de injustiça funcional. 

 

2.4. FALTA DE TEMPO E HORAS ATRIBUÍDAS / TRABALHO NÃO REMUNERADO 

 

Problemas identificados: 

• Trabalho feito nas horas livres; 

• Ausência de horas pagas; 

• Sobrecarga profissional. 

Exemplos: 

• “Falta de horas atribuídas”; 

• “Tem de ser sempre os professores, nas horas livres”; 
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• “Muito trabalho extra sem remuneração”; 

• “Falta de horas pagas para preparação e verificação”. 

 

Esta categoria reforça o impacto organizacional e humano do problema. 

 

2.5. PROBLEMAS DE INTERNET E REDE (MINEDU / CONECTIVIDADE) 

 

Problemas identificados: 

• Internet fraca ou instável; 

• Rede MinEdu sobrecarregada; 

• Falta de routers; 

• Internet móvel dos kits não ativada. 

Exemplos: 

• “Internet fraca na hora da realização da prova”; 

• “A Internet minedu não aguenta com todos os alunos”; 

• “Pontos de acesso sobrecarregados”; 

• “Internet móvel dos kits ainda não ativada”. 

 

Categoria crítica para provas digitais e uso pedagógico regular. 

 

2.6. PLATAFORMA DE GESTÃO DOS EQUIPAMENTOS 

 

Problemas identificados: 

• Plataforma considerada burocrática, incoerente e ineficaz; 

• Obriga a processos manuais redundantes; 

• Erros na atribuição de equipamentos e cartões. 

Exemplos: 

• “Uma plataforma que não gere nada, só cria dificuldades”; 

• “Gera entropia no processo”. 

 

Apesar de menos frequente, é uma das críticas mais contundentes e detalhadas. 
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2.7. IMPACTO HUMANO E EMOCIONAL 

 

Problemas identificados: 

• Desgaste extremo; 

• Esgotamento profissional; 

• Falta de reconhecimento institucional. 

Exemplos: 

• “É um desgaste brutal”; 

• “Temos colegas em esgotamento”; 

• “É desumano”. 

 

Esta categoria dá densidade social aos dados técnicos. 

 

 

3. SÍNTESE FINAL 

 

Padrão sistémico de fragilidade, onde: 

• O investimento em equipamento não é acompanhado por investimento em 

manutenção, pessoas e tempo; 

• Os professores assumem funções técnicas fora do seu perfil profissional; 

• As soluções digitais (plataformas, kits, conectividade) agravam em vez de 

resolver os problemas. 
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